
DELETRA dl@tribunadoparana.com.br

TRIBUNA DO PARANÁ28
terça-feira, 27 de outubro de 2015

OPÇÕES

Outro candidato é o
sul-africano Tokyo Se-
xwale, ex-prisioneiro da
Ilha de Robin ao lado de
Nelson Mandela. Sua
promessa é a de garantir
que a Fifa não seja do-
minada pelos interesses
europeus. Outro africa-
no é Musa Bility, da Li-
béria, mas que não tem
sequer o apoio de todos
seu continente. O prín-
cipe Ali Bin Hussein, da
Jordânia, é outro que se
apresenta como alguém
que estaria disposto a
reformar a Fifa. Ele já
havia sido apoiado pela
Europa em maio nas
eleições. Mas foi derro-
tado por Blatter.

Quem também asse-
gurou sua candidatura
é David Nakhid, ex-
-jogador de Trinidad e
Tobago e visto como um
“laranja” de Jack War-
ner, o ex-cartola do país
caribenho e acusado de
corrupção. Por fim, o ex-
-diplomata francês Jero-
me Champagne também
está na corrida. Único a
apresentar de fato um
plano de governo para
reformar a Fifa, ele se
beneficia de amplo co-
nhecimento dos bastido-
res do futebol. (AE)
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ZICODESISTE

Zico abandona a corrida pela
eleição na Fifa. Semo apoio
do Brasil, o ex-jogador não

conseguiu as cinco cartas de re-
comendação para que tivesse sua
candidatura chancelada para a
presidência da entidade máxima
do futebol. Terminava ontem o
prazo de inscrição para os candi-
datos ao pleito. “Não foi possível
conseguir as cinco cartas”, disse o
ex-jogador em declarações à Rá-
dio Globo. Segundo ele, sua cam-
panha chegoua ter seis promessas
de apoio. “Mas houve uma revira-
volta”, disse, em uma referência
aos novos nomes que surgiram
nos últimos dias.

FAVORITO

Nototal, serãooitoos candida-
tos para suceder a Joseph Blatter,
nas eleições marcadas para o dia

26 de fevereiro. O grande favori-
to, Michel Platini, foi suspenso do
futebol por 90 dias diante de sus-
peitas por conta de um pagamen-
to de US$ 2 milhões entre Blatter
e ele. Enquanto seu processo não
for julgado, ele não pode fazer
campanha.

Umdos nomes demaior influ-
ência passou a ser o do xeique Sal-
man Al Khalifa, do Bahrein, pre-
sidente da Confederação Asiática
de Futebol e até semana passada
uma aliado incondicional de Pla-
tini. Com a capacidade de reunir
dezenas de votos e um amplo co-
fre para financiar sua campanha,
o xeique é um dos nomes mais
fortes. Mas seu envolvimento na
repressão contra dissidentes no
Bahrein e a prisãode150esportis-
tas por participar de protestos por
maior democracia o colocaram
em uma lista negra entre entida-
des de direitos humanos.

O limbo vivido por Platini
ainda obrigou a Uefa a lançar seu
secretário-geral, o suíço Gianni
Infantino, na corrida. Braço direi-
to do francês por seis anos, ele foi
quem tocou o dia-dia da Uefa na
maior explosão de renda da enti-
dade. Ontem, a Uefa o classificou
de “administrador de primeira
linha” e de o homem “ideal” para
fazer as reformas na Fifa.

Ex-jogador
não consegue
apoio e abremão
de ser candidato
àpresidência
daFifa

Zico desistiu principalmente depois dasmudanças nos candidatos.

Tomaz Silva/Agência Brasil
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SÃO PAULO

Eleição deve ser hoje
Apesar de uma liminar na

Justiça conquistada ontem à
noite por um grupo de conse-
lheiros do próprio clube, o São
Paulo deve definir hoje à noite
quem será o presidente encar-
regado de reerguer o clube da
maior crise política da histó-
ria. O tricolor foi comunicado
ainda ontem, mas promete
tentar revogar qualquer deci-
são contrária à realização da
eleição, que está marcada para
as 19 horas. Cerca de 180 con-
selheiros devem comparecer
ao Morumbi para votar.

O presidente interino Car-
los Augusto de Barros e Silva,
o Leco, é o favorito para der-
rotar Newton Ferreira e co-
mandar o clube até abril de
2017, prazo em que termina o
mandato tampão do substituto
de Carlos Miguel Aidar, que re-
nunciou há duas semanas

O ganhador poderá con-
correr a mais duas reeleições
e terá de lidar com problemas
financeiros, como a dívida to-
tal de quase R$ 300 milhões.
Além disso, tem o desafio de
resolver problemas que fazem
o futuro do São Paulo ser ne-
buloso. O clube tem passado

por dificuldades para manter
em dia os vencimentos com
os jogadores e não deve ter di-
nheiro para fazer grandes con-
tratações.

No fim desta temporada,
a aposentadoria de Rogério
Ceni e as prováveis saídas de
Alexandre Pato e Luis Fabiano
devem representar um alívio
na folha salarial de cerca de
R$ 1,5 milhão, mas isso não
significa a vinda de substitu-
tos à altura. A permanência do
técnico Doriva para 2016 tam-

bém ganhará atenção do novo
presidente. Escolhido por Ai-
dar, o treinador pode perder
espaço nos planos do sucessor.

O São Paulo procura com
a eleição ser mais estável na
política. Leco ganhou o apoio
de Aidar e tem o favoritismo
por ser mais antigo no clube.
Conselheiro há mais de 30
anos, tem cuidado da transi-
ção no cargo desde a saída do
antecessor, quando se reapro-
ximou de desafetos do ex-pre-
sidente. (AE)

Mauro Horita/AE

Interino, Carlos Augusto de Barros e Silva, o Leco, é o favorito.




